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u m a  va l S a  pa r a  a  d o u to r a  

c r i S t i n a  r o B a l o  c o r d e i r o

une valSe à mille tempS.

para criStina roBalo cordeiro

Odete Jubilado

Não iremos falar da carreira académica extensíssima e brilhante 

da Professora Doutora Cristina Robalo Cordeiro sobejamente (re)co-

nhecida por todos tanto a nível nacional como a nível internacional.

Preferimos antes falar dos nossos encontros com a Cristina Robalo 

Cordeiro, primeiro, em diferido, através da leitura das suas publicações 

e da Associação Portuguesa de Literatura Comparada (APLC) de que 

foi Presidente. Segundo, in praesentia, com a sua integração como 

membro do júri de avaliação do nosso doutoramento em Literatura 

Comparada em 2005 e, mais tarde, com o seu convite generoso para 

integrar o projeto REVIF (Rencontre d’Experts pour la Valorisation 

Interdisciplinaire de la Francophonie) do Centro francófono em 

Coimbra da AUF (Agence Universitaire de la Francophonie).

Convocamos para este testemunho a Cristina Robalo Cordeiro 

enquanto figura de saber, de rigor e de exigência mas também o 

seu lado humano, generoso, de partilha de saberes que aprendemos 

paulatinamente a descobrir durante os nossos encontros.

Relembramos a sua boa disposição, o seu entusiasmo conta-

giante quando abraçou (já à beira da reforma) o projeto REVIF,  

https://doi.org/10.14195/978-989-26-2350-4_59
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